
O Sindicato das Indústrias Far-
macêuticas no Estado de Goi-

ás (SINDIFARGO) e a SUVISA rea-
lizaram, no dia 11 de junho último, 
o seminário: “Atuação da Vigilância 
Sanitária nas Indústrias Farmacêuti-
cas no Estado de Goiás, Rastreabi-
lidade e Logística Reversa de Medi-
camentos e a aplicação da RDC nº 
39/2013”. O evento aconteceu no 
auditório Hélio Naves, na sede da 
Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás.

A abertura do seminário contou 
com a presença do presidente da 
FIEG, Pedro Alves de Oliveira, que 
deu boas vindas aos participantes 
e ressaltou a importância da inicia-
tiva do SINDIFARGO e da SUVISA, 
em promover este evento com em-
presários e técnicos das Indústrias 
Farmacêuticas e da SUVISA. O pre-
sidente do Sindicato, Heribaldo Egí-
dio, também saudou os participantes 
e destacou o empenho da diretoria 
em realizar cursos, palestras e se-
minários de atualização profissional 

e empresarial, em razão, sobretudo, 
de a indústria ser um dos segmentos 
econômicos mais regulados do Bra-
sil, o que torna necessária a cons-
tante atualização sobre a legislação 
e normativas dos órgãos regulado-
res. Parabenizou em especial a SU-
VISA na pessoa de sua Superinten-
dente Dra. Tânia Vaz pelo excelente 
trabalho que vem realizando a frente 
deste órgão.

A primeira palestrante do seminá-
rio foi a superintendente da Vigilân-
cia em Saúde (SUVISA), Dra. Tânia 
da Silva Vaz, que discorreu sobre a 
atuação da Vigilância Sanitária no 

Estado de Goiás, sua nova estrutura 
e um balanço geral de suas ações 
no estado de Goiás comparado com 
o Brasil. Na sequência, o gerente 
de Vigilância Sanitária de Produtos 
(SUVISA/SES-GO), Dr. Sander An-
tônio Pereira da Silva, abordou o 
tema: Inspeção Sanitária, Monitora-
mento de Qualidade, Vigilância Pós-
-Comercialização e Pós-Uso, Inspe-
ção Sanitária e Resolução RDC nº 
39/2013, com a nítida intenção de 
instruir as empesas sobre as novas 
normas de requerimento do CBPF-
-CERTIFICADO DE BOAS PRÁTI-
CAS DE FABRICAÇÃO.
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SOCIAL

Em clima de Copa do 
Mundo, os colabo-

radores da FIEG Regio-
nal Anápolis festejaram 
os aniversariantes do úl-
timo dia 17: Paula Lobo, 
que trabalha no setor fi-
nanceiro e o presidente 
executivo do SINDIFAR-
GO, Marçal Henrique So-
ares. O presidente Wil-
son de Oliveira saudou 
os aniversariantes.

Na segunda parte do evento, o 
presidente executivo do SIN-

DIFARGO, Marçal Henrique Soa-
res, palestrou sumidamente sobre 
a Rastreabilidade de Medicamentos 
(RDC nº 54/2-2013), as decisões e 
debates do Comitê Gestor da Im-
plantação do Sistema Nacional de 
Controle de Medicamentos (Port. 
MS 195/2013), um colegiado forma-
do por representantes do Governo, 
conselhos profissionais, represen-
tações da indústria e entidades das 
diferentes áreas da cadeia de medi-
camentos, do qual o SINDIFARGO 
faz parte. Relatou também sobre o 
andamento da proposta de Acordo 
Setorial que a indústria protocolou 
no MMA dia 07/04/2014 e a próxima 
reunião com o Secretário do MMA 
Dr. Ney Maranhão para debater so-

bre esta proposta.
O presidente do SINDIFARGO, 

Heribaldo Egídio, encerrou o semi-
nário fazendo um agradecimento es-
pecial à FIEG e à SUVISA pela par-
ceria na realização do evento, bem 

como aos representantes de todas 
as indústrias que se fizerem presen-
tes. Segundo disse, foi um encontro 
importante e a entidade continuará 
com a agenda positiva de eventos 
dessa natureza.
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SICMA
Formação de menores aprendizes é debatida em reunião

O Sindicato das Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de 

Anápolis (SICMA) encerrou o calen-
dário de reuniões ordinárias referente 
ao primeiro semestre do ano. O último 
encontro, ocorrido na segunda-feira,16, 
contou com a presença da coordenado-
ra de estágio da Faculdade de Tecnolo-
gia SENAI “Roberto Mange” professora 
Lúcia Helena Calegari Ribeiro que dis-
correu sobre os cursos para a formação 
de menores aprendizes.

A Lei nº 10.097/2000 (Lei da Apren-
dizagem), ampliada pelo Decreto Fe-
deral nº 5.598/2005, determina que 
todas as empresas de médio e grande 
porte contratem um número de aprendi-
zes equivalente a um mínimo de 5% e 
um máximo de 15% do seu quadro de 
funcionários, cujas funções demandem 
formação profissional.

Ante a exigência, o SICMA, vem de-
batendo a melhor forma de preparar 
essa mão-de-obra, considerando que a 
legislação veda a presença do menor 

aprendiz nos canteiros de obra. Uma 
proposta apresenta pelo SENAI, é para 
o curso de Desenho Técnico de Edifica-
ções, para maiores de 18 anos matricu-
lados no ensino médio. A ideia é montar 
o curso com turma mínima de 15 alu-
nos, já a partir de agosto. Conforme a 
professora Lúcia Calegari, este curso 
teria uma carga de 750 horas/aula, in-
cluindo a parte prática nas empresas. 
Além disso, informou encontra-se em 
andamento um curso também destina-
do à formação de menores aprendizes, 
para Auxiliar Administrativo.

O presidente do SICMA, Álvaro Otá-
vio Dantas Maia e o diretor Anastácios 
Dagios, reforçaram que a entidade é 
parceira do SENAI, na busca de uma 
melhor solução para a formação dos 
menores aprendizes, embora, segundo 
eles, a lei seja muito rigorosa e repre-
sente um ônus para o empresariado 
que, além da carga tributária pesada, 
indiretamente, está na prática finan-
ciando a educação.

Também participou da reunião o co-
ordenador técnico do SENAI, Fábio 
Souza Gomes, que está responsável 
pelo curso Técnico de Edificações, que 
está sendo formatado, atendendo tam-
bém a uma demanda do setor.

Durante a reunião, o diretor Anastá-
cios Apostolos Dagios fez um balan-
ço positivo da participação do SICMA 
como parceiro na realização do 10° Fei-
rão Caixa da Casa Própria juntamente 
com a 5ª edição da Expo Casa & Mó-
veis – Feira de Móveis, Decorações e 
Construção Civil de Anápolis e Região. 
O evento contou com 44 expositores e 
recebeu em torno de 16 mil visitantes 
em três dias de realização (16 a 18 de 
maio). Segundo a assessoria da Caixa, 
foram encaminhados pelas construto-
ras e imobiliárias 1.200 propostas, 15% 
a mais que em 2013, quantidade que 
gerou mais de R$ 125 milhões em vo-
lume de negócios, valor que supera em 
35% os R$ 93 milhões realizados na 9ª 
edição do Feirão, em 2013.



SESI JAIARA
Equipe de Karatê se destaca no Campeonato Sulamericano

A equipe de karatê da unidade 
SESI Jaiara participou com 

sucesso no Campeonato Sulame-
ricano de Karatê Interestilos entre 
os dias 09 de maio a 01 de junho. O 
evento aconteceu no Ginásio Mauro 
Pinheiro “Ibirapuera”, em São Paulo, 
e contou com a participação de mais 
de 1.200 atletas de vários países, 
como: Brasil, Paraguai, Argentina, 
Uruguai, Peru e Chile.

 A equipe do SESI, representada 
por 06 atletas, garantiu vaga para 
participar do Mundial de Cadetes 
que será realizado na Polônia, no 
mês de outubro. A próxima compe-
tição para a equipe será no Cam-
peonato Brasileiro, também em São 
Paulo, marcada para os  dias 19 a 21 
de setembro.

Classificação da Equipe 
SESI Jaiara:

Troféu de campeão Kumitê Reve-
zamento por equipe categoria 15/17 
anos masculino

Medalha de Ouro-01
Medalha de Prata-01
Medalha Bronze-05

Marcelo José do Nascimento Ju-
nior - Categoria 11/12 anos- equipe 
Branca a Laranja

Campeão Sul americano-Kata
Vice-campeão Kumitê equipe re-

vezamento
3º colocado Kumitê Individual

Kauê Aparecido B. de Freitas - Ca-
tegoria 09/10 anos- equipe Vermelha 
e Laranja

3º colocado-Kata individual

Welton Esteves de Campos Junior 
- Categoria 13/14 anos Vermelha e 
Laranja

3º colocado Kumitê individual

Samuel Leão - Categoria 15/17 
anos vermelha e laranja

3º colocado-Kumitê equipe reve-
zamento

Guilherme Henrique Teixeira - ca-
tegoria 15/17 anos Verde e Roxa

3º colocado kumitê Individual
5º colocado Kata Individual

Wallison Gonçalves de Godoi
Destaque como árbitro Internacio-

nal no evento



INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

Laboratório realiza encontro com parceiros de todo País

Com recorde de público, o ‘2º 
Encontro de Sucesso’ do La-

boratório Teuto/Pfizer reuniu, no dia 
6 de junho, os parceiros de negócio 
da companhia de todas as regiões 
do país. O projeto é mais uma opor-
tunidade de interação entre distri-
buidores e farmacistas, e integra as 
ações da companhia de estar sem-
pre próximo ao canal de distribuição. 

 “Realmente o Teuto está de pa-
rabéns por toda estrutura, por todo 
este parque fabril que é muito im-
portante para nós como clientes e 
também para toda comunidade”, 
comentou Ricardo Carvalho, do 
Atacadão dos Medicamentos, em 

Imperatriz (MA). Ele destacou ainda 
o trabalho do Centro de Educação 
Infantil Hipoderme como um dos vá-
rios benefícios para a sociedade.

 O evento começou no K Hotel, 
em Goiânia, com apresentação 
do presidente executivo do Teuto, 
Marcelo Leite Henriques, e do dire-
tor comercial, Osvaldo Soares, que 
destacaram as perspectivas do mer-
cado para os próximos anos. Uma 
pesquisa também foi realizada com 
os presentes, sobre percepção de 
valor, “uma forma de entendermos 
as necessidades de nossos clientes 
e, assim, oferecermos soluções que 
vão de encontro a essa demanda”, 

segundo explica Ítalo Melo, diretor 
de marketing do laboratório.

Após a palestra, os convidados 
tiveram a oportunidade de conhe-
cer o maior complexo farmacêutico 
da América Latina, em Anápolis, 
com vistas às unidades produtivas, 
à Reserva Follium e ao Centro de 
Educação Infantil Hipoderme. À noi-
te, um jantar especial e um show 
com o cantor Jorge Ben-Jor, foram 
oferecidos pela companhia, além 
de uma homenagem a Walterci de 
Melo, empresário falecido em 2014, 
responsável pela expansão da com-
panhia e seu destaque no cenário 
internacional.
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ECONOMIA
Pesquisa projeta investimentos de R$ 34 bi em Goiás

A Secretaria de Estado de Gestão 
e Planejamento (Segplan-GO), 

através do Instituto Mauro Borges de 
Estatísticas e Estudos Socioeconô-
micos (IMB), divulgou a Pesquisa de 
Intenção de Investimentos no Esta-
do de Goiás cujo objetivo foi coletar 
informações acerca dos prováveis 
investimentos a serem implantados 
nos setores industrial e de serviços 
em Goiás, até o ano de 2017.

Segundo o IMB, com base na pes-
quisa, os setores industrial e de ser-
viços deverão receber investimentos, 
até 2017, num montante de aproxi-
madamente R$ 34,7 bilhões através 
de 1.284 projetos, com perspectivas 
de gerar 83,7 mil novas vagas de em-
prego.

Do total de investimentos previs-
tos para Goiás, constatou-se que R$ 
8,39 bilhões (24,2%) correspondem 
à atividade de Mineração e Benefi-
ciamento; R$ 6,32 bilhões (18,2%), 
ao segmento Transporte e Logística; 
R$ 6,04 bilhões (17,4%), à atividade 
Sucroenergética; R$ 3,77 bilhões 
(10,9%), à indústria de Alimentos e 
Bebidas; e R$ 3,45 bilhões (9,9%), à 
indústria Metal-Mecânica. Estas qua-
tro atividades, somadas, totalizam 
80,6% das intenções de investimen-
to.

A atividade Mineral e Beneficia-
mento aparece na liderança dos in-
vestimentos previstos. Deve respon-
der com 24,2% dos investimentos em 
Goiás: são 35 projetos de implanta-

ção e expansão, cujo montante é de 
R$ 8,34 bilhões. Um dos projetos 
importantes trata-se da mineradora 
Anglo American, em Catalão, que 
anunciou investimentos de US$ 1,35 
bilhão para aumentar a produção de 
nióbio e fosfato. Outro importante 
projeto é a implantação de uma in-
dústria para exploração de jazida de 
terras raras - conjunto de elementos 
químicos utilizados em diversas in-
dústrias – prevista para o município 
de Minaçu, Região Norte do Estado. 
O investimento previsto é de até R$ 
1,2 bilhão, pela Mineração Serra Ver-
de, empresa do Grupo Mining Ventu-
res Brasil (MVB).

No setor de Transporte e Logística, 
são esperados 85 projetos envolven-
do investimentos de R$ 6,31 bilhões 
(18,2%). Um dos projetos refere-se à 
Plataforma Logística Multimodal de 
Goiás, que terá acoplado o Aeropor-
to de Cargas, atualmente em cons-
trução. O Governo do Estado fará a 
concessão à iniciativa privada da Pla-
taforma Logística, juntamente com 
o Aeroporto de Cargas, por meio de 
licitação. Com o Porto Seco e o DAIA, 
diversos empreendimentos serão 
atraídos para atuar neste segmento.

O terceiro setor com maior partici-
pação no total de investimentos pre-
vistos é o Sucroenergético que apre-
sentou nesta pesquisa 20 projetos, 
sendo cinco de implantação e 15 de 
ampliação, totalizando investimentos 
previstos de R$ 6,04 bilhões. 

Outro setor de destaque na pesqui-
sa de intenção de investimentos é o 
da Indústria de Alimentos e Bebidas. 
A GSA-Gamas Sucos e Alimentos 
assinou no ano passado protocolo de 
intenções para a ampliação e moder-
nização da fábrica de Aparecida de 
Goiânia, na qual estão sendo inves-
tidos R$ 34,7 milhões. A nova fábrica 
irá produzir 400 pacotes de macarrão 
instantâneo por minuto.

Com 9,9% do total de investimentos 
a serem aplicados em Goiás está a in-
dústria Metal-Mecânica, representan-
do um montante de R$ 3,45 bilhões. 
O aumento registrado na procura por 
colhedoras de cana e pulverizadores 
no país levou a John Deere a investir 
aproximadamente US$ 40 milhões na 
expansão da sua fábrica de Catalão. 

Do montante de R$ 34,7 bilhões 
previstos em investimentos no Es-
tado, 18,7% estão localizados na 
Região Metropolitana de Goiânia, 
influenciado pelo projeto do VLT e 
construção do novo terminal de em-
barque do aeroporto de Goiânia.

As regiões Sudeste Goiano 
(14,0%), Centro Goiano (13,9%), Sul 
Goiano (12,9%) e Sudoeste Goiano 
(7,9%) concentram volumes expres-
sivos de investimentos previstos. 
As demais regiões totalizam 19,6% 
do montante previsto. Vale ressaltar 
ainda que 13,5% referem-se a proje-
tos que permeiam vários municípios 
goianos ou ainda não possuam lugar 
definido para sua implantação.




